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SISTEMA PETROBRAS
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Perfil da Companhia

Exploração 

e Produção

Refino, 
Transporte 
e Comercialização

Distribuição

Petroquímica

Gás Natural

Reservas provadas: 11,2 bilhões de boe (SEC 2008)

Produção de Óleo e Gás: 2.400 mil boed (2008)

15 Refinarias Capacidade: 2.223 mil bpd

Oleodutos: 25.197 Km Terminais:46 Navios:54

5.998 Estações de serviço no Brasil (35%  Market Share) 

1.206 Estações de serviço no exterior 

Vendas de Gás Natural: 58 milhões m3 / dia 

Participação em todos os centros petroquímicos do Brasil
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3,9ExxonMobil

BP

Shell

Chevron

Petrobras

ConocoPhillips

Total

Produção de Petróleo e Gás 

(milhões boe diários)

Capacidade de Refino (milhões bpd)

Comparação com outras empresas - 2008

2.1
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2.6

2.9

3.1

3.9

5.7ExxonMobil

Shell

BP

ConocoPhillips

Total

Petrobras

Chevron

5º 5º

6º

17,9

17,9

11,7

11,2

10,5

10,2

23,0ExxonMobil

Shell

BP

Chevron

Petrobras

ENI

Total

Reservas Provadas  (SEC – bilhões boe)*

Receita Bruta 266

Receita Operacional Líquida

Lucro Liquido

215

Patrimônio Líquido

33 

138

Ativos totais 292 

Destaques Financeiros  

BR GAAP   2008 R$ bilhões        

* Não contemplam as reservas do pré-sal
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Estrutura organizacional do Sistema Petrobras

195

66

39

18

0 50 100 150 200 250

CONTROLADAS

CONTROLADAS

EM CONJUNTO

COLIGADAS

SPE

Total = 318 empresas

SISTEMA PETROBRAS
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Área Internacional - Unidades

Japão

China

Tanzânia

Moçambique

Chile
Uruguai

Argentina

BRASIL

Rio de Janeiro

Venezuela

Colômbia

Equador

Peru Bolívia

Reino Unido

Portugal Turquia Irã
Paquistão

Índia

Líbia

Senegal
Nigéria

Angola

Estados Unidos

México

Houston

Representação
Comercial e Financeira

Atividades de operação

Sede

Unidades

Refino

Agregar valor às exportações 

brasileiras de óleo.

Paraguai

RS - Innova

E&P: África Ocidental & Golfo do México

Aplicar tecnologia de perfuração 

em águas profundas.

Trinidad & Tobago
Bermudas

Cingapura
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O PROJETO
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PROJETO JANUS
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JANUS

Deus da mitologia greco-
romana.

Representa a transição
entre o passado e o
futuro, o término e o
começo, de um universo
ao outro.

Projeto Janus ïIdentidade do Projeto
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Projeto Janus

Adequação de processos.

Participação efetiva na análise preliminar dos novos

pronunciamentos do CPC.

Atualização dos sistemas de informação.

ESCOPO DO PROJETO

Avaliação dos impactos da adoção desses CPC e dos IFRS,

garantindo uma adequada implementação.

 Disseminação do conhecimento em todo o Sistema Petrobras.

Adequação dos recursos humanos.

Adequação de processos.

ESCOPO DO PROJETO

Avaliação dos impactos da adoção desses CPC e dos IFRS,

garantindo uma adequada implementação.
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2010/201120092008

Elaborar 

demonstrações 

financeiras -

impactos imediatos 

da Lei 11.638/07 e 

de determinados 

CPC

Mudança integrada (embedding) – processos, sistemas, números, negócios, pessoas.

Escopo do Projeto IFRS 
Necessidade de alinhamento entre todas as empresas do sistema Petrobras

PROJETO JANUS

Elaborar demonstrações financeiras 

individuais: impactos imediatos da Lei 

11.638/07 e dos CPC

Elaborar demonstrações financeiras 

consolidadas do BR GAAP em IFRS 

(Instrução CVM 457/07)
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Estrutura de governança

Nível Estratégico

 Conhecer evolução do projeto por 
produtos e macro datas

 Tomar decisões estratégicas

Papéis e responsabilidades

Nível Tático

 Conhecer evolução do projeto por 
frentes de trabalho

 Estabelecer e monitorar planos de 
ações para  implementar decisões 
tomadas no nível estratégico

 Revisar e aprovar processos

 Solucionar conflitos 

Nível Operacional

 Monitorar informações detalhadas 
de escopo, prazos,

 Custos, riscos, recursos humanos, 
comunicação, qualidade, etc.

 Operacionalizar processos 
aprovados e decisões tomadas

Auditoria Auditoria 

Externa

Coordenação do

Projeto

CONINT

PMO

Frentes Trabalho

Coordenação do

Projeto

Frentes Trabalho

Comissão

Implementação

Gerentes Gerais e 

Gerente Contabilidade

Comissão

Implementação

Gerentes Gerais e 

Gerente Contabilidade
Comissão de Normas 

Contábeis

Frente Gestão de Mudanças 

PROJETO JANUS

Frente de Documentação e Normas

Frente de Implementação Corporativa

CFO

Gerentes 

Executivos

Gerente líder 

do projeto

de 

Frente Gestão de Processos
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Comunicação por Público

SISTEMA PETROBRAS

PROJETO JANUS



14

Treinamentos realizados

2007: 532h  - 2008: 8.116 h

PROJETO JANUS

TREINAMENTOS - 8.648 HORAS

3168

37%

3312

37%

998

12%

1111

13%

61

1%

CORPORATIVA

TRANSAÇÕES E CONTROLES

INTERNOS

NORM AS

NEGÓCIOS

OUTROS
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PROJETO JANUS

PARTICIPAÇÃO ATIVA NO BRASIL E 

NO MUNDO

Seminários Nacionais

APIMEC, ABRASCA, ANEFAC, CFC,
CRC, CPC, IBEF, IBRI.

Seminários Internacionais

Chile – IQCP
Participação na United Nations
Conference on Trade and Development –
UNCTAD.

PARTICIPAÇÃO ATIVA NO BRASIL E 

NO MUNDO

Seminários Nacionais

APIMEC, ABRASCA, ANEFAC, CFC,
CRC, CPC, IBEF, IBRI.

Participações GT

GT ABRASCA/CANC.

 GT CFC/CPC/ABRASCA IASB
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ARRENDAMENTO MERCANTIL

CONCEITOS
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Arrendamentos Mercantis Financeiros:

ARRENDAMENTO MERCANTIL

ASPECTOS CONTÁBEIS

 Imobilizado:

“os direitos que tenham por objetos bens corpóreos
destinados a manutenção das atividades da companhia ou
exercidos com essa finalidade,inclusive os decorrentes

de operações que transfiram companhia os benefícios
riscos e controle desses bens”.

Projetos Estruturados
(SPE), Terceiros, Intercompanies, etc.
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ARRENDAMENTO MERCANTIL

ASPECTOS CONTÁBEIS

CLASSIFICAÇÃO

HÁ TRANSFERÊNCIA SUBSTANCIAL DOS RISCOS E BENEFÍCIOS

INERENTES À PROPRIEDADE DO ATIVO?

OPERACIONAL

NÃO

FINANCEIRO*

SIM

*Propriedade legal pode ou não ser transferida

Definição:

Acordo pelo qual se adquire o direito de usar o ativo por

determinado tempo em troca de pagamentos.
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Ativos de natureza especializada de
tal forma que apenas o arrendatário
pode utilizá-los sem grandes
modificações.

Arrendamento Financeiro

INDICADORES PRIMÁRIOS

Transferência da propriedade ao final do contrato.

E quando não há transferência?

Opção de compra por um preço de
barganha.

Prazo do contrato corresponde à
maior parte da vida útil econômica do
ativo.

Valor presente do contrato totaliza,
substancialmente, o valor justo do
ativo.
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ARRENDAMENTO MERCANTIL

ASPECTOS CONTÁBEIS

 Flutuação no valor justo do valor residual atribuída ao
arrendatário.

 Renovação do contrato pagamentos substancialmente
inferiores ao valor de mercado.

Indicadores Adicionais – Arrendamento Financeiro

Cancelamento do contrato        as perdas do arrendador associadas     

são suportadas pelo arrendatário.
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ARRENDAMENTO MERCANTIL

ASPECTOS CONTÁBEIS

 Arrendamento Mercantil Embutido – IFRIC 4

Contratos de prestação de serviços que envolvam o direito de

uso de ativos em troca de um fluxo de pagamentos,

equiparam-se ao arrendamento mercantil para fins contábeis

(IAS 17 – Leases).
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ARRENDAMENTO MERCANTIL

ASPECTOS CONTÁBEIS
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IMPLEMENTAÇÃO 

DO IAS 17 E DO CPC 06 

ARRENDAMENTO MERCANTIL
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PRINCIPAIS DESAFIOS

 Nem sempre os indicadores são conclusivos – Julgamento

dos gestores do negócio assume importância

fundamental.

IMPLEMENTAÇÃO DO CPC 06

 Aspectos Fiscais.

Reflexo dos atos de gestão – um simples aluguel ou

financiamento?

maior integração com as Áreas de Negócios e Área

Financeira.

 Definição da Taxa Implícita de Juros.
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Consolidado

FOCO INICIAL:

CONSOLIDADO

IMPLEMENTAÇÃO DO CPC 06

CONSOLIDADO

INTER

COMPANY

PRINCIPAIS DESAFIOS

Visão Consolidado       Visão Individual

SPE

TERCEIROS

HOLDING
FOCO CPC 06:

INDIVIDUAL

VISÃO: - ARRENDATÁRIA

- ARRENDADORA
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IMPLEMENTAÇÃO DO CPC 06

VENCENDO DESAFIOS – MUDANÇA CULTURAL

Vivência do US GAAP (Operações com Terceiros e SPE).

Projetos Estruturados:

Consolidado: Instrução CVM 408/04.

Demonstrações Individuais: Implementação de controles e

mudanças em todas as partes relacionadas envolvidas.

Treinamento: Público contábil, público em geral.

Mudança na participação dos gestores no processo

contábil.
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IMPLEMENTAÇÃO DO CPC 06

Estreitamento com a Área

Jurídica e Tributária.

Reuniões com:

1) Áreas de Negócio;

2) Área Financeira;

3) Planejamento;

4) Controladas.

Reuniões com os auditores

externos.

VENCENDO DESAFIOS 

INTEGRAÇÃO E ALINHAMENTO
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IMPLEMENTAÇÃO DO CPC 06

VENCENDO DESAFIOS –
NORMATIZAÇÃO

Elaboração de orientações e
procedimentos específicos.

Construção de questionários para
identificação de arrendamentos
embutidos e para classificação dos
contratos.

Revisão do Manual Financeiro do
Sistema Petrobras.
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IMPLEMENTAÇÃO DO CPC 06

VENCENDO DESAFIOS – IMPLEMENTAÇÃO

Constituição de um Comitê de Implementação.

Avaliações dos contratos que envolviam o uso de ativos

fixos – arrendamento embutido.

Constituição de grupo para revisão do estoque de contratos.

Alinhamento com a gestão.
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IMPLEMENTAÇÃO DO CPC 06

VENCENDO DESAFIOS – IMPLEMENTAÇÃO 

Adequação Sistêmica:

Preservação dos lançamentos contábeis pela antiga

Lei.

Crescimento do número de lançamentos na

escrituração mercantil.

Adequação dos módulos: Imobilizado, Financiamento,

Custeio.

 Segregação dos Direitos de Uso de Ativo e dos Bens.

 Controle dos ativos (intercompanies): Proprietária legal

– responsável pelo inventário dos ativos.
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PRÓXIMOS PASSOS

FUTUROS DESAFIOS

Discussion Paper do IASB (Março/09): Proposta de

equalização do tratamento contábil dos leasings –

operacionais com o mesmo tratamento do financeiro.

Discussão Futura: É um lease ou não?

../../../../../Configura��es%20locais/Temporary%20Internet%20Files/Content.IE5/SFC7CKSQ/Apresenta��o_Crecer._Ess�ncia%20sobre%20a%20Forma.ppt
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Para mais informações, contate:

Petróleo Brasileiro S.A ïPETROBRAS

Mariângela Tizatto 

Gerente Geral de Contabilidade Corporativa 

mtizatto@petrobras.com.br

Av. República do Chile, 65 ï3o andar

20031-912 ïRio de Janeiro, RJ

(21) 3224-6245

www.petrobras.com.br

OBRIGADA


